
N UM E R O •->iuo 3 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 45 
v
y
/
«
y
u
j
d
E
r
 

SEMANARIO REGIONALISTA 
POR PORTUGAL! POR BARCELOS! 

Redacção, Administração e Composição—Rua 
Barjona de Freitas, n.° 26-28 Tel, 8310—Barcelos  

Trimestre, 10$=Semestre, 20$=Ano 35$ 
ASSINA- Estrangeiro (excepto o Brasil 60$ 
TURAS : Africa e Açores 40$ 

(Pagamento adiantado) 
i Adm., Prop, e Director: Rogerio Calds de Carvalho Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 

SABADO, 9 DE ABRIL DE 1955 

Impressão—Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso-13 A R  EL 0  S 

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 

ES TE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

RESSUSCITOU; ALELUIA! 
c0 Barcelense», na passagem 

da Páscoa de 1955, deseja Fes-
tas Alegres aos seus ilustres 
Colaboradores, prestimosos Ami-
gos, Anunciantes e Assinantes. 

Aleluia; Aleluial... 

POBRES E 

MENDICIDADE 
Eis-me novamente a debater o 

mesmo angustioso problema da 
mendicidade em Barcelos. 

Por determinações superiores, 
proibe-se a mendicidade. Por 
determinações que é necessário 
cumprir, põe-se termo assim ao 
espectáculo indesejável e pouco 
edificante, que tão mal impressio-
na o turista, de pobres mendigos, 
exibindç andrajos e moléstias 
fisicas pela cidade... 

Pergunta-se: não será então 
possível, numa terra com os 
recursos que Barcelos possue, 
fazer-se o que se tem feito em 
muitas outras : suprimir a men-
dicidade, sim, mas humanamen-
te, mas cristãmente, mas crite-
riosamente ?. . Sanar a chaga, 
sim, mas atacando o mal na sua 
raiz, dando ao pobre verdadei-
ramente necessitado, a assistên-
cia mínima e suficiente, para 
que não precise de mendigar ?.,. 
Não será então possível uma 

colaboração de esforços que re-
sultariam um inestimável bem 
comum ?...Párocos, Juntas e mes-
moProfessores das freguesiasque 
mandam os seus pobres á cidade, 
procurar seleccioná-los e obter 
para eles, - através duma acção 
organizada, com o patrocínio con-
junto da Comissão Municipal da 
Assistencia, Casas de Caridade, 
Sopas e esmolas particulares, 
em colaboração com a Policia e 
Conferências Vicentinas, etc. ?... 
Não seria isto unificar esforços 
que agora trabalham dispersos, 
sem o efeito desejado ?...E' difi-
cil ? Sem dúvida. Ma$ não é im-
possível, se se quizesse levar a 
bom cabo, sem violências, mas 
através duma acção criteriosa o 
que constitue uma necessidade 
inadiável,duma bela terra que co-
mo Barcelos se preza de o ser !... 

Mas enquanto não se organiza 
o ataque cerrado à mendicidade, 
suprimindo o mal na sua causa 
próxima—porque a causa remota 
só um tempo que virá longe a 
resolverá— será justo que não 
se use duma condescendência 
humaníssima para aqueles po-
bres <inválidos> que por isso 

••MlUALfwAL S121k1wwAL 1 
Já decorreram alguns séculos, mas ainda hoje se manifesta ao publico o quadro desse drama. 

Estamos em vésperas de o contemplarmos, e como nesses tempos ainda hoje aparece quem blasone de-
nominando-se livres pensadores numa apropriação exclusivista que só por si constitue a maior de todas 
as mentiras sociais. Não seria muito custoso mostrar-lhes o quanto de criminoso existe nas doutrinas 
suas que semeiam e até erros, pois assim prestar-seda um grande auxilio a favor do bem estar da fa-
mília portuguesa e até da Pátria. 

Para tais desvairados deve-se-lhes mostrar que o tempo que está a decorrer é tempo de perdão, 
que se vai comemorar a cena do Calvário exemplo frisantissimo da grande clemeacia divina. Digamos-
-lhes que abram seus olhos e apontemos lhes somente esse cerro, íngreme e pedregoso do Calvário. Se o 
Justo, pendente da Cruz fósse um homem não teria inimigos. Eram predestinadas as suas amarguras, E 
certo que houve quem o injuriasse. E ele, o santo da paciencia e do perdão encarou esses com doçura, 
e disse quando eles se preparavam para o apedrejarem : Por qual dos meus beneficios quereis ape-
drejar-me ? 

Não era homem; a sua paixão manifestou-se um assombro jamais igualado em humildade, 
submissão, brandura e constancia. Não era homem, e senão vêde as calúnias, os ultrajes, as dôres, os 
suplícios por ventura lhe arrancaram um gemido ou qualquer indício de colera? Não era homem; pois 
antes da sua morte nunca o perdão baixára da Cruz sobre os seus algozes. 

Já dizia Rosseau: Se a vida e a morte de Socrates foram de um sabio, a vida e morte de Jesus, 
foi de um Deus. 

Perdoemos pois a esses novos fariseus que se julgam uns fac-símile dos antigos, aos que nos 
insultam bem como ás nossas crenças como Jesus perdoou aos que lhe deram a morte no dia que 
jamais esquecerá do seu martírio. 

Abril- 4-1955 P.e F. CASTILHO 

não podem trabalhar e < necessi-
tam> estender a mão de porta 
em porta ? 

Será justo que não haja uma 
atenuante para estes casos ex-
tremos, emquanto não recebem 
uma assistência condigna ? Para 
excluir viciosos, por que se não 
exige do pobre um certíficado de 
invalidez e indigencia, que servi-
rá de futuro já para uma assis-
tência organizada, e perante ca-
sos absolutamente concludentes, 
abrir para eles uma excepção, 
deixando-os mendigar ? Quem os 
sustenta, fechados na sua negra 
miséria, desconhecidos de todos, 
se não pedirem ? , . . 
Entretanto lutar, lutar conti-

nuamente, para a supressão da 
mendicidade, depois de levar ao 
pobre uma assistência mínima, 
mas «assistência», indispensável 
ao seu parco viver!... 

E já agora deixem-me que lhes 
conte mais um dos casos verí-
dicos, desconhecido de tantos 
daqueles que pretendem ver re-
solvido o problema da mendici-
dade—por reclusão dos mendigos. 
Anda por aí aos sábados, uma 

velhinha de setenta anos a pedir, 
Magra, corcovada, espelhando 

num rosto que já conheceu to-
das as cambiantes da dór, o de-
sespêro atroz de mitigar com o 
produto das suas esmolas, o 
sofrimento duma filha cancerosa, 
com 37 anos apenas, na fase fi-
nal da sya cruciante vida. Sim. 
Podemos bem chamar desespêro 
ao sofrimento sem cura do peor 
dos males, acrescido ainda da 
amargura sem nome de ver 

SONETO  

0 meigo Jesus Cristo, o Naz•lreno 
Que proclamou o Amor e a sã Verdade 
Uom divina eloquência, mas sereno 
Exaltando o sentir da Cristandade; 

0 Verbo que pregou o afecto pleno 
Da Crença, da .harmonia e da bondade, 
Patentes na expressão e rosto ameno, 
Foi a suprema Luz da humanidade. 

As suas leis emanam da Beleza 
Estrêlas da virtude e da pureza 
A aniquilarem preconceitos vãos. 

Oh! vêde bem o que seria o dlundo 
Se abraçasse êste código profundo: 
«Amai-vos, uns aos outros, como irmãoE!» 

Vale de Santarém JOÃO D'ALDEIA 

Barcelos—Entrada da Igreja 
do Recollzimento do Menino 
Deus, onde o digno Capelão 
e as devotas Missionárias de 
Maria celebraram cerimónias 

da Semana Santa 

quatro filhinhos, o mais velho 
dos quais com doze anos, ao re-
dor do leito onde se debate com 
dores, pedindo pão que ela não 
tem para lhes dar ! 

... E ela deixa para eles a 
borôa quentinha que o vizinho 
condoído lhe leva ... porque não 
tem fome; que comam eles, que 
ainda não quebraram o jejum...E 
naco apoz naco, o pão desapare-
ce nas boquitas famintas... 
Ao sábado, a mãe leva-lhe uns 

miminhos que compra com o 
dinheiro das esmolas: dez tostões 

de pão de 16, cinco corôas de 
doces brancos e alcool, uma gar-
rafa cheia, com que ela esfrega 
a perna onde sente o cão a roer... 
0 resto das esmolas é para o 
sustento da semana, porque o 
homem quando trabalha, leva 
apenas cinco escudos, e são sete 
bocas a comer. _E já não tem 
quem lhe fie o leite... Mas que 
bem lhe sabem os miminhos; o 
pão de ló e os doces são para 
repartir também pelos mais pe-
queninos...Ohl Deve ser isso 
talvez, mais do que o prazer de 
os comer, que lhe sabe tão bem... 
E as dores horríveis que só a 
morfina acalma por instantes, 
voltam ... 

Negro, horrendo em todo o seu 
dramático realismo, este quadro 
de miséria em que vive uma 
pobre família que se sustenta de 
esmolas! 

Ali! Queridos leitores—que 
as migalhinhas das lautas mesas 
dos ricos onde os manjares se 
acumulam e tantas vezes des-
perdiçam—que as pedrinhas da 
calçada por onde passará qual-
quer dia o corpo mirrado desta 
jóvem mãe que conheceu toda a 
gama da dor—não ouçam os seus 
gemidos e as suas desesperadas 
lamentações ... 

... Seriam elas talvez—seres 
inanimados que Deus dotou sem 
alma e sem coração—a correr 
pressurosas para que não lhe 
faltem nestes breves dias de 
cruz, as gulodices, que a mãe 
velhinha lhe compra com os ma-
gros tostões das esmolas do 
sábado... 

Ercilia Novaes Machado 

U õesennolnimenfo õa 
Nmf8 de pesca 
Pelo Dr. Coelho do Valle 

Em Viana do Castelo, numa 
cerimónia que teve caracter na-
cional, receberam, ha dias o 
baptismo do mar, os novos na-
vio-apoio Gil Eannes, e baca-
lhoeiro S. Tiago. Na referida ce-
rimónia foram feitas importantes 
afirmações de onde ressalta o 
crescente reapetrechamento de 
desenvolvimento da nossa frota. 
0 novo Gil Eannes, não sendo 

o maior navio até agora construi-
do em Portugal, é, todavia, de 
quantos se fizeram, o de cons-. 
trução mais complexa e delica-
da e que mais soma de dificul-
dades técnicas oferecia. Inteira-
mente concebido e executado 
por engenheiros, técnicos e ope-
rários portugueses, é a afirma-
ção cabal do seu saber e com-
petencia, da perfeição do seu tra-
balho, dos recursos e possibili-
dades dos estaleiros, e represen-
ta mais uma prova de que se 
podem confiará nossa industria 
de construção naval os empreen-
dimentos mais arrojados, e de 
maior vulto, Foi sem duvida ar-
rojada a concepção de exigir de 
um navio de cerca de cem me-
tros de comprimento e de apro-
ximadamente 5.000 toneladas de 
deslocamento, um tão grande 
numero de funções pois, a par 
de instalações para os serviços 
de medicina, com a lotação de 
74 camas, a qual se poderá ele-
var para 320, atravez de uma fa-
cil transformação do navio em, 
hóspital para fins militares, en-
contra-se um bloco operatório 
modelar, constituído por uma 
ampla sala de operações, sala 
de esterelisação, sala de desin-
fecção, gabinete de agentes fisf-
cos e laboratório de análises, Já 
se construíram 24 navios nos es-
taleiros de Viana, 20 dos quais 
nos ultimos cinco anos, 
Vem substituir o velho Gil 

Eannes, que quando foi a.pri-
meira vez á Terra Nova em 1927, 
foi prestar assistencia a 37 uni-
dades, representando 9.225 tone-
ladas de arqueação bruta, com 
uma capacidade para cerca de 
110.000 quintais de peixe,.e com 
1.310 homens entre tripulantes e 
pescadores, ao passo que o novo 
Gil Eanaes, na primeira viagem 
que vai fazer, em 1955, vai as-
sistir a 70 unidades com uma ar-
queação bruta de 62.093 tonela-
das,uma capacidade para 950.000 
quintais de peixe, tendo a bordo 
cerca de 4.900 tripulantes e pes-
cadores, E' portanto o dobro dos 
navios, uma tonelagem 7 vezes 
maior, uma capacidade 9 vezes 

CRUELDADE  SEM  NOME 

(a propósito do rapto, da pequena Natalina) 

Quem quer que sejas, desgraçaste um Lar, 
GUIa humildade te inspirar devia, 
Comisere ção, respeito, simpatia, 
E não a dor que ld fôste levar. 

Aos braços duma 1Jide ir arrancar 
A filha que o seu peito estremecia, 
E' deshumanidade que arrepia, 
Nos ,gela e doi e punge e faz chorar. 

Não podes ter perdão. Oh, isso não, 
0 teu crime não tem qualquer razão 
Por hediondo que é—e mais por ser, 

.Além de friamente meditado 
E tão sinicamente praticado, 
Concebido por Ti, sendo mulher. 

Lfsbôa, 28/3/56 A, MARQUES D'AZEVEDO 

O CALVARIO 
Noite de estranhos, fundos alvoroços. 
.. , Nas sepulturas, há ranjido de ossos! 

E Cristo arranca do ímo um longo brado... 
E a sua angustia demudou-se em calma, 
E poisando na mãe o olhar nublado, 
O coração parou. Rendeu a alma... 

Não teve um gesto, um movimento, um grito 
Nossa Senhora quando o viu morrer. 
Tornou-se um mármore o seu rosto aflito, 
Quebrou-se inerte—sem ouvir nem ver. 

Na face muda, o pranto corre... 
Dor que se queixa é dor diminuída, 
E a dolorida Mãe jd que não morre I— 
Em dor transforma quanto nela é vida! 

E Madalena, desgrenhada e linda, 
Ajoelha e clama: oh lírio de judd, 
Se Ele morreu—e tu vives ainda! 
E certo! O meu Senhor—ressurgirá!.. . 

AUGUSTO GIL 



o Amar e ctens e 

INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas que se encontram no césfo aos meus 
papeis relhos 

A proposito das excelentes_ apreciações que o Ex," Snr, Dr. Má-
rio Norton publicou no ultimo numero deste semanário sobre os Paços 
Ducaes de Barcelos, aproveitamos esta oportunidade para, como 
apendice, dizer o seguinte que a imprensa barcelense publicou em 
Setembro de 1890, sob a epigrafe 

AS TORRES 
«Por este nome são conhecidas as ruínas do Palácio dos Duques 

de Bragança, nesta vila, o que se acham em peor estado que a no-
jenta pocilga do esfarrapado mendigo, não obstante serem pertença 
real. 

A Camara Municipal no intuito de melhorar aqueles escombros 
e aformosear aquele ponto da vila, pois que olha sobre o Cávado, 
mandou proceder aos precisos estudos incumbindo-se disso o Snr. 
Engenheiro Alberto Monteiro que então aqui se achava em serviço e 
ultimamente consta que o Governo concedeu o subsidio de 3 contos 
de reis para as obras, 

A nós parece-nos que esta quantia não devia sahfr dos cofres do 
Estado, mas sim do bolso do Snr. D. Carlos, visto que aqueles par-
dieiros fazem parte do seu patrimonio e não estão incluídos em o nu-
mero dos monumentos nacionaes». 

Outro papel velho que possuímos diz-nos, por transcrição do que 
localmente se publicou 

AS TORRES 
«Por Alvará de 13 de Maio de 1873 e escritura de 30 de Junho 

de 1874 o Palácio dos Duques de Bragança e terrenos adjacentes en-
tre as ruas dos Loureiros, Ponte, Igreja, Flores e antiga Colegíada, 
foram cedidos á Camara afim de aformosear este local, alargar a rua 
da Igreja, levantando a parte da muralha que está por construir, 

Sua Magestade auctoriza o Administrador Geral a efectuar a ces-
são dos aludidos terrenos com as seguintes condições :—A Camara 
pagar á Casa de Bragança a quantia de dois contos de reis em inscrí-
ções importancia da compra de umas casas e quintal incluídos nos 
terrenos pedidos e que a Casa de Bragança havia comprado em No-
vembro de 1870; ficou com a clausula de proceder aos melhoramen-
tos e aformoseamento que projecta fazer e que acima vão designa-
dos;—Conservar nos terrenos que pretende ajardinar a parte das rui-
nas em que acordaram, a dita Camara e Administração Geral da Casa, 
ficando de nenhum efeito o aludido contracto de sub-rogação se por 
qualquer motivo a Camara não satisfazer ás clausulas que vão desi-
gnadas no Alvará, 

Pelas clausulas do Alvará a escritura é realmente a Camara que 
tem de fazer as obras precisas para aformosear e ajardinar os terrenos, 

0 que atraz se publica não merece ser incluído em quaisquer 
«Curiosidades historicas,, São velharias que se recordam, 

Z 

superior, e o quadruplo do pes-
soal. 
0 novo S. Tiago é mais um 

navio para a pesca do bacalhau á 
linha, e como os anteriores a sua 
construção é impecável, e honra 
os estaleiros, Prossegue pois o 
renascimento da frota bacalhoei-
ra, que tinha chegado á maior 
decadência, pois em 1934 a pro-
dução da nossa pesca era ape-
nas de cerca de 11% do consu-
mo nacional, sendo hoje mais de 
W%, Desta expansão resultou 
para o País uma economia em 
divisas superior a 2.300,000 con-
tos, que teria sido necessario 
gastar para importar as quanti-
dades de bacalhau necessarias 
para o consumo nacional, e que 
foram capturadas pela nova fro-
ta. Portanto, é esta uma das mais 
valiosas realisações do Estado 
Novo, pois assegurou emprego 
estavel a milhares de pessoas, 
tanto na pesca como nos estalei-
ros e em todas as actividades 
relacionadas com o armamento e 
economísou ao País a cifra aci-
ma referida. 
Tudo isto se deve aos esforços 

do Grémio dos Armadores de 
Pesca de Bacalhau, com o pre-
cioso auxilio da Comissão Regu-
ladora do Comércio de Bacalhau, 
do Fundo de Abastecimento do 
Ministério da Economia, e do 
Fundo de Fomento Nacional, 0 
custo do Gil Eannes andou á 
roda de 62.000 contos, e ele e o 
S. Tiago são um motivo de or-
gulho para os estaleiros de Via-
na que empregam 1.600 homens 
da região, o que muito represen-
ta para a economia local duma 
região pobre de industrias. To-
dos estes beneficios foram possí-
veis sobretudo graças á política 
de Progresso e de Paz entre os 
portugueses realizada há mais 
de um quarto de século pelo 
Governo do Estado Corporativo 
Português. 

NOVIDADE LITERÀRIA 

cRUIROSA Esc. 15.00 
Poemas de António Baptista 

A' venda nas livrarias, 

Se não encontrar queira dirí-

gfr-se a António Baptista 

BARCELOS 1 
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LECCIONAÇÃO DE ADULTOS 
EM REGIME DE CAMPANHA 

Previnem-se os agentes de en-
sino e quaisquer outras pessoas 
que estejam ou venham a leccio-
nar adultos em regime de Cam-
panha de que: 

—Constitui condição impres-
cindível de habilitação às regalias 
previstas no art.o 118,° do De-
creto n,o 38.969, de 27 de Outu-
bro de 1952, a inscrição prévia, 
nos trinta dias imediatos ao iní-
cio da leccionação, dos indiví-
duos apresentados a exame. De 
futuro, não será autorizado, em 
caso algum, o pagamento de gra-
tificações ou o aumento de valo-
rização a quem não houver cum-
prido esse preceito legal, qual-
quer que sela o motivo alegado 
para justificar a falta, 
—As inscrições efectuadas 

até esta data, quer na primeira 
fase da Campanha, terminada 
em 31 de Dezembro de 1954, 
quer já no decurso do ano de 
1955, relativa aos indivíduos que 
estejam ainda a ser leccionados 
ou que tenham feito exame Jd 
em 1955. Têm de ser renova-
das até ao dia 30 de Abril, 

Expirado este prazo, con-
síderar-se-ão caducas todas as 
inscrições que não houverem si-
do renovadas. 
—Não serão novamente ias-

crítos os indivíduos que fizeram 
exame até ao fim do ano de 
1954 e os que, por qualquer ou-
tro motivo, deixaram de ser 
leccionados, 
—Para efeito de novas inscri-

ções ou renovação das já exis-
tentes, deverão os interessados 
dirigir-se às Delegações Escola-
res ou Secretarias de Zona que 
lhes fornecerão, gratuitamente, 
os impressos adequados e pres-
tarão todos os esclarecimentos 
necessários ao seu preenchi-
mento. 
—Ao efectuar a requisição de 

impressos, os interessados deve-
rão esclarecer se são ou não 
agentes de ensino oficial e se 
aqueles impressos se destinam à 
inscrição de indivíduos analfabe-
tos ou não analfabetos, 
—Por cada aluno ou grupo de 

alunos a inscrever, o proponente 
terá de preencher 4 exemplares 
da ficha adequada. Por isso se 
adoptou o procedimento de apre-

GRUMOS» 
E' o titulo dum interessante 

Poema da autoria do nosso ilus-
tre Camarada nas lides da Im-
prensa, Snr. Antonio Baptista, 
mimoso Poeta, cintilante Escri-
tor e infatigavel Director do 
«Boletim Social da Tébe», 
«RUMOS,, são um grupo de 

lindos e sentimentais Versos, 
escritos com ínteligencia, entu-
siasmo e oportunidade, cuja 
leitura agrada aos mais exigen-
tes da poesia. 
Conforme o seu ilustre Au-

tor muito bem diz,... «RUMOS», 
é a mensagem, não de um ho-
mem isolado na luta; mas dum 
homem que luta, trabalhando, 
sentindo, sofrendo, mas crendo, 
ainda, numa vida melhor. ..«RU-
MOS>, pretende ser, se ainda é 
possível ao homem pretender al-
guma coisa, a ponte de ligação 
para todos os homens, aceitan-
do-os num todo, sem inter-submis-
sQes desiquilibradas, sem ódios 
eternos, sem vencidos e sem ven-
cedores...>. 
«RUMOS», está á venda em 

todas as Livrarias, 1e os apaixo-
nados da sã leitura devem-no 
adquirir, porque, assim, enrique-
cem as suas bibliotecas. 

Felicitando o bom amigo, Snr, 
Antonio Baptista, agradecemos-
-lhe a gentileza da oferta do 
exemplar que nos enviou, la-
mentando que a falta de espaço 
não nos permita alongar esta 
notícia, 

pedido de Casamento 
Pela Ex.ma Snr.a D. Carolina 

Maciel da Silva Trigueiros, abas-
tada Proprietária, de Remelhe, 
foi pedida em casamento a Snr.. 
D. Otília de Sousa Barroso de 
Castelo Grande, gentil e pren-
dada filha da Ex.IDe Snr.' D. 
Maria Violante de Sousa Barroso 
de Castelo Grande e do nosso 
preclaro Amigo, e considerado 
Negociante em S. Paulo, Snr. 
Antonio de Castelo Grande, abas-
tados Proprietários em Remelhe, 
para seu filho o nosso tambem 
amigo, Snr, João Maciel Brito 
Limpo Trigueiros, laureado Aca-
démico. 

Para este fim, reuniram-se na 
maior intimidade na Casa dos 
Pais da Noiva, em Moldes, Re-
melhe, a Família do Noivo, o 
Snr. Professor Antonio de Sousa 
Barroso e Ex.ma Esposa, Tios 
da Noiva, e o Snr, Avelino da 
Costa Faria e Família, da Povoa 
de Varzim, que felicitaram os 
simpáticos Noivos. 
0 enlace realizar-se-á em De-

zembro e, antecipadamente, au-
guramos aos nubentes um porvir 
venturoso. 

CUSTODIO DA SILVA LOMBA 
^r_dir_&1 ATIM 

Habilitado a executar com per-
feição quaisquer serviços refe-
rentes á arte, quer para senhora, 
homem ou criança. Preços ao 
alcance de todos. 
LARGO DR. MARTINS LIMA 

(Junto ao Teatro Gil Vicente) 

sentar as fichas de cada tipo em 
cadernetas de 4 folhas, 
—Mantêm os impressos que 

vão entrar em uso as mesmas 
.designações, as mesmas cores e 
a mesma clareza dos anteriores. 
No entanto, chama-se a atenção 
para o seguinte: 

—Filiação—Basta indicar o 
nome do pai ou, quando esse 
não fôr conhecido, o da mãe. 
—Data da primeira inscri-

ção—Esta data só tem de ser 
indicada em relação aos alunos 
inscritos antes de 31 de Dezem-
bro de 1954, 
o—Data em que começou a ser 

leccionado—Esta coluna é de 
preencher só quando o aluno 
começou a ser leccionado antes 
da inscrição, Sempre que esta 
coluna fique em branco entende-
-se que a data de início do en-
sino coincide com a da inscrição 
ou que não medeiam entre am-
bas mais de 30 dias, 
— E x a m e s—A escrituração 

das colunas respeitantes ao mo-
vimento de exames compete, ex-
clusivamente, às Direcções Es-
colares ou suas Delegações, 

A Bem da Nação 
0 Director—a) Abilio Fernandes 

Das Possibilidades da Criação dum 

CIHE-CLUBE' ELI BARCELOS 
No dia em que escrevo estas linhas vai iniciar a sua actividade 

o Cine-Clube de Braga—início, portanto, na nossa Região, dum mo-
vimento que vem entusiasmando o país. 

Viana do Castelo está em vésperas de possuir também o seu 
clube, tendo já sido formada uma comissão preparatória dos traba-
lhos iniciais. 

Será que Barcelos afirmará também a sua presença, enfileirando 
neste movimento cultural de notabilíssimas repercussões nos ambien-
tes onde são criados? 

Esta curiosa ideia já vem interessando, desde há tempos, alguns 
barcelenses que reconhecem o Cinema não como uma antipática fonte 
de lucros, não como uma banal diversão de entreter tempo, mas sim 
como um digno espectáculo de arte e um excelente veículo de cultu-
ra e de beleza. 

Esses mesmos indivíduos e outros mais, por si e com o natural 
estímulo que é a recente criação de vários organismos por inúmeros 
-centros do país, resolveram passar da egoística agitação de ideias ao 
campo largo da acção profícua. 

Consumarão eles os seus legítimos anseios—a criação do CINE-
-CLUBE DE BARCELOS? 

Acreditamos que sim, Embora a tarefa seja por demais árdua 
ela será levada a bom termo. 

Antes de tratar das possibilidades e das dificuldades da fundação 
do Clube bom será explicar, em linhas gerais, o que é, na sua essên-
cia, um Clube de Cinema : criação, funcionamento e finalidade. 

Um grupo inicial de indívíduos constituirá a comissão organiza-
dora, convindo que os seus membros sejam entusiastas do bom cine-
ma e ocupem posições sociais diversas para assim, mais amplamente, 
poderem interessar uma massa associativa variada. 

Caberá a esta comissão obter a inscrição de associados, legalizar 
o organismo, elaborando os estatutos e submetendo-os à apreciação 
superior, contratar com a empresa local de exibição as bases em que 
deseja realizar as sessões, criar uma biblioteca especializada, acom-
panhar as sessões de um programa bem elucidativo das obras pro-
jectadas, promover palestras e debates sobre coisas de cinema, 

Apontados ficam, em síntese, os pontos fulcrais da criação e fun-
cionamento dum Cine-Clube. 

Resta apontar os objectivos destes organísmos e justificar assim 
os beneficios enormes da sua actividade. 

E uma actividade de amor a dos tine- clubes—amor pelo cinema, 
não o amor paixão, sentimento cego que venda os olhos dos amantes, 
mas o amor consciente, esclarecido, que aponta virtudes e denuncia 
enganos. 

0 cinema atingiu uma maioridade artística que deve ser útilmen-
te aproveitada por todos quantos frequentam as salas escuras; usando 
uma linguagem inteligível e um poder de persuasão ilimitado é de 
toda a conveniência que nada se perca da sua acção integral, 

A cultura cinematográfica do público dos cinemas atinge um 
nível desolador, 

Confrange constatar o critério do público perante obras, franca-
mente más e francamente boas, como as que vou citar e que recente-
mente se projectaram entre nós: ` Violetas Imperiais, e < Direito de 
Nascere—vulgaridades inferiores que tiveram excepcional aceitação 
enquanto que « Salário do Medo, e < Pena de itlorte, foram significa-
tivamente menosprezadas, 

Devemos, no entanto, lamentar a incúría do espectador ? Não!... 
que essa atitude não cura dos males, antes os avoluma e, cada dia, 
maior será a distância entre os que procuram e os que se alheiam 
de saber de cinema, 

Compete aos cine-clubes promover a aprendizagem e o esclare-
cimento, orientando os seus associados no melhor caminho para a 
aquisição duma cultura cinematográfica, de modo a que, amanhã, 
não deixem passar desapercebidas as obras de arte que o Cinema 
proporciona, Estimular o interesse do público de modo a que não ve. 
ja no filme apenas um modo de passar tempo, ou, mais simplesmente, 
ensinar a ver eis a finalidade dos Clubes de Cinema. 

E agora resta-me ressaltar o valor das duas principais questões 
que farão o sucesso ou insucesso da iniciativa: a inscrição de associados 
e as bases do contrato com a empresa cinematográfica. 

Espera a minoria organizadora o melhor acolhimento da maioria 
barcelense a que se vai dirigir. Não pode esta alhear-se, nem deve pôr 
entraves ao empreendimento que, tão desinteressadamente, pretende 
criar algo de novo e de útil em Barcelos, 

Não buscam colher glórias os iniciadores da obra e, embora sai-
bam que as alfinetadas dos que nada fazem os não pouparão, prome-
tem servir o Cinema com a modéstia dos seus recursos e o muito 
amor que lhe dedicam, 

Da empresa esperam a melhor compreensão e amizade, cientes 
de que, num futuro próximo, ela mesmo lucrará com a elevação do 
nível cultural do públíco. 

A ideia está lançada e acreditamos que a criação de CINE-CLU-
BE DE BARCELOS será uma realidade porque todo o Barcelos dará 
o seu apoio ao movimento e dará porque todo o Barcelos se aperce-
berá que os objectivos a alcançar são bem dignos e assaz suficientes 
para arrostar com o nãovaleapenismo dos descrentes. 

LUÍS FORTUNA DF CARVALHO 

CUMPRIMENTOS 
Deram-nos a honra de nos 

apresentar cumprimentos, nesta 
Redacção, as Ex." ' Snr.a' Dr," 
D. Ercília Novaes Machado, Pro-
fessora D. Maria Irene Faria do 
Valle e D. Maria Amélia Soeiro 
da Costa da Cunha Menezes 
(Condessa de Lumiares), ilustres 
Colaboradoras deste Semanário, 
e a Ex.ma Snr.' D, Amália da 
Silva Sousa Nunes. Agradecemos. 
—Também nos deram a hon-

ra de vir a esta Redacção, apre-
sentar cumprimentos, os nossos 
respeítaveis amigos Snrs. Dr. 
Augusto Casimiro Alves Montei-
ro, que foi ilustre Ministro da 
Justiça, Presidente da nossa Ca-
mara e, actualmente, é Juiz do 
Supremo Tribunal Administrati-
vo, aposentado; M, J. Pereira, 
importante Industrial;PadreCons-
tantino Macedo e Sousa, ilustre 
Professor do Liceu de Viana do 
Castelo; Padre Francisco Casti-
lho, nosso querido Assistente Es-
piritual; Padre Américo Teixei-
ra, Pároco de Cossourado; Padre 

Joaquim da Cunha Peixoto, con-
ceituado Prior de Barcelinhos; 
Padr- Benjamim Ferreira de 
Sousa, incansavel Presidente da 
Comissão de Melhoramentos no 
Monte do Facho; Padre Francis-
co Ribeiro, venerando Pároco de 
Palme; Padre Antonio Cerquido, 
digno-Pároco de Parque e Mon-
dim; Padre Francisco Amorico 
Fernandes, Padre Manuel Casta 
e Antonio Matos, abastado Pro-
prietário, de Areias de .Vilar. 

Gratos pela deferência. 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Esposa, Snr.' D. Maria Jovita 
Farra Ferreira, esteve nesta Re-
dacção o nosso respeitavel ami-
go e prezado assinante, Snr. 
Tenente Luís Gonzaga Caadido 
Ferreira, cavalheiro muito con-
siderado. Agradecemos, 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», É TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-
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BAILE LUIX 
Hoje, á ;sembleia 

Barcelense,um baile, 
que deve rante. 

E' abriIQ1Orques-
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57 anos duosso pre-
claro ami•,nuel Ma-
ria Fernakjsa, moti-
vo porqu;,umerosos 
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entrando onosso que-
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doente a Barcelense, 
Snra D. Irma Garrido. 
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Amanhã, aá Oliveira, 
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JOSÉ A' ANTUNES 
Este nedo amigo e as-

sinante, ee doente, Que 
em breve)eleça, são os 
nossos anseios, 

D ESP0R.T0 
AB1LIO SELARA E01 HOMENAGEADO 

Justfssimamente Abilio Senra—o correcto capitão da equipa do 
Gil Vicente— teve a sua festa, a sua Homenagem, a sua despedida, 
Volta á Africa, de onde veio em merecida licença a gozar junto dos 
seus umas férias reconfortantes, e hei-lo que regressa depois de ter 
defendido com brilho, dignidade e bairrismo as cores do maior Clube 
da sua Terra natal, 

Abilio Senra mereceu de todos os seus conterrâneos a Festa do 
Domingo, dia 27 de Março, e continua a merecer, pelos anos fora, a 
mais sentida gratidão e profunda amizade, não só pelo facto de ter 
dado ao Gil Vicente o seu belo esforço, um pedaço da sua mocidade, 
como também pela maneira amiga e gentil como se inscreveu atleta 
do Clube. 

Barcelos fica-lhe devendo alguma coisa; ele soube servi-Ia, e 
veio bem de longe, dessas paragens abrazadoras da Africa, dar á 
Terra onde nasceu o seu abraço filial, o beijo saudoso de tantos 
anos de ausencia. 

Abilio Senra deixou um amigo em cada conterrâneo; o seu porte 
digno e a sua convivencia amena souberam cativar amizades e deixar 
em todos a impressão distinta de que a sua falta vai ser sentida. 

Ao brioso e correcto atleta deseja QO BARCELENSE> uma 
feliz viagem de regresso e boas épocas desportivas. 

GIL VICENTE, 3 { a 
SPORTING BRAGA, 2 
(2-2 lio intervalo) 

Dirigido por Lemos da Silva, 
disputou-se no Domingo, 27 de 
Março, um emocionante e renhi-
do encontro de futebol entre as 
principais equipas do Sporting 
C. de Braga e Gil Vicente, que 
alinharam com o seu melhor, 0 
encontro realizou-se como Festa 
de Homenagem a Abilio Senra, 
de que nos ocupamos acima, 
motivo que levou ao nosso cam-
po de jogos uma grande afluen-
cia de espectadores. 
Ambos os grupos se esforça-

ram por marcar golos, tendo 
cada um conseguido igual nu-
mero de finalidades com exito 
na primeira parte, período em 
que o encontro não atingiu aque-
le nível técnico que se esperava. 
Porém na segunda metade, o 
grupo visitante teve que reunir 
todas as suas possibilidades pa-
ra não vêr as suas redes tocadas 
muitas vezes. 0 Gil Vicente im-
poz-lhe um jogo perfeito, ao qual 
adicionou velocidade e força de 
vontade, obrigando o Sporting 
de Braga, como dissemos, a 
acautelar a sua defesa. Nestes 
restantes 45 minutos o encontro 
teve beleza desportiva, emotivi-
dade, interesse, A assistencia 
saiu encantada com o desafio, 
que decorreu com correcção e 
que foi bem dirigido por aquele 
conhecido arbitro barcelense. 

Parabens aos organizadores e 
parabens ao Homenageado, 

SPORT CLUBE VIANENSE 
A propósito da Homenagem 

que muito justamente aqui se 
prestou ao valoroso e categori-
zado Clube de Viana do Castelo, 
recebemos da sua Direcção a 
amável carta que se transcreve; 

« Viana do Castelo, 23 de 
Março de 1955. 

... Senhor Director do Jornal 
O BARCELENSE> 

Barcelos 
Com os seus melhores cumpri-

mentos, vem a Direcção deste 
Clube agradecer a V...a amável 
e amiga homenagem que nos foi 
prestada pelo jornal, que inteli-
gentemente dirige, em seu núme-
ro de 12 de Março corrente, na 
Secção Desportiva, 
A sinceridade, a amizade e a 

viva simpatia que ela traduz, 
vindas duma terra irmã de Pro-
víncia, como é a linda cidade de 
Barcelos, calaram fundo no nos-
so espirito e no nosso coração de 
minhotos e de desportistas. 

Sentimos, através do referido 
artigo de homenagem, que Bar-
celos, o seu querido Gil Vicente 
e a sua gente, haviam acompa-
nhado com interesse, carinho e 
entusiasmo a nossa recuperação 
no Campeonato Nacional da II 
Divisão, deste ano. 
Por tudo isso, por tudo o que 

de nobre e amigo tal atitade re-
presenta, estamos imensamente 
reconhecidos ao vosso valoroso 
jornal, a V..., ao glorioso Gil 
Vicente F. C. e a Barcelos. 

Queira, pois, V... aceitar a 
expressão sincera do nosso agra-
decimento e ser dela interprete 
junto da população da cidade 
de Barcelos. 
Sem outro assunto, subscre-

mo-nos atenciosamente e ao in-
teiro dispor de V.., a quem en-
viamos as melhores saudações 
desportivas. 

Pela Direcção do Sport Clube 
Vianense 

O l.° Secretário 
José Martins da Cruz>. 

Agradecidos pela gentileza. 

LIVRE TRANSITO 

Da Associação de Patinagem 
do Mínho recebemos o cartão de 
livre acesso para a época que se 
inaugurou, Ao agradecermos a 
atenção que gentilmente dispen-
sou a «0 BARCELENSE» au-
guramos áquela Entidade des-
portiva uma época cheia de rea-
lizações e exitos, 

jota 

éoda 
CAFEZEIRA DE BARCELOS 

TBda a gente gosta de ouvir a, opinião do seu pintor 
sóbre tintas. 

Se êle fór consciencioso e seu amigo, não ermita, in. 
dica logo a V. Em.a : 

Para paredes, interiores e 
exteriores a tinta laeavel 

d base de borracha 

Para automoeeis 

São productos 

FlowKote 
--DU00 
DU PONT 

Distribuidor e mais explicações nesta cidade 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

Rua Infante D. Henrique, 34-36—Telefene 8312 
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f;STAS DAS CR•• +S 
A Comissão continua a traba-

lhar com entusiasmo a-fim-de 
que os festejos atinjam o brilho 
que devem atingir, 
0 bairrismo dos barcelenses 

assim o exige. Que todos saibam 
cumprir o seu dever porque, on-
de todos trabalham, nada custa... 

Barcelenses, mais uma vez, 
lembramos que deve haver união, 
para engrandecimento da terra 
do Alcaide de Faria. 

BÔDAS DE OURO DE 
CASADOS 

0 nosso amigo, Snr, José An-
tónio Rodrigues, considerado In-
dustrial de Panificação, nesta 
cidade, no dia 27 de Março, fez 
50 anos Bôdas de Ouro—que 
se consorciou com sua dedicada 
Esposa, Snr.8 D. Augusta Justi-
na Fernandes Rodrigues, motivo 
porque reuniu todos, os seus fi-
lhos, noras, genros e netos nutá 
almôço de confraternização, 

Esta festa decorreu no maior 
entusiasmo, recebendo o feliz Ca-
sal muitas felicitações. 

PELA IMPRENSA 

«CORREIO DO MINHO 
Este nosso prezado camarada, 

que se publica em Braga, comple-
tou 21 anos ao Serviço do Esta-
do Novo, 
Aos seus ilustres Director, 

Snr. Coronel Graciliano Marques 
e Editor, Snr. Antonio Maria 
Santos da Cunha, bem como a 
todos os que trabalham nessa 
trincheira, enviamos parabens. 

DEFESA DE ESPINHO» 
Completou 23 anos de lutas 

pela formosa praia de Espinho 
o nosso brilhante colega—Defe-
sa de Espinho—interessante se-
manário que é dirigido pelo nos-
so estimado camarada, Snr. Ben-
jamim da Costa Dias. 
As nossas felicitações. 

DONATIVOS 
Dum nosso ilustre amigo, des-

ta cidade, recebemos 150$00, 
com o seguinte destino; 130$00 
para 13 tuberculosos, a 10$00 
cada, e 20$00 para o Pessoal 
Gráfico deste semanario, 

Uma senhora, de Lisboa, en-
viou-nos 20$00 para uma velhi-
nha cancerosa. 

0 nosso ilustre colaborador, 
Snr, Alberto Leal, do Porto, en-
tregou-nos 20$00 para os pobres 
protegidos por este Jornal. 

'l'ambem recebemos 20$00 do 
nosso prezado amigo, Snr. Ma-
nuel de Jesus dos Santos Mes-
quita, da Africa, para 8 pobres, 
a 2$50. 

« 

0 anonimo de todos os meses, 
deu-nos 10$00 para 4 necessita-
dos, Bem hajam, 

GILMONDE, >1-4-$s 
A nossa Igreja, revestiu-se 

dum brilho celestial, para rea-
lizar a «Comunhão Pascal., ce-
rimónia que, não há memória 
de se ter realizado na nossa 
freguesia. 
A9  6 horas, houve missa 

cantada e comunhão geral, e 
ás 9 horas missa cantada pelo 
Rev.ma P.e José Ferreira da 
Silva, professor do Seminário 
de Braga. Esteve ao orgão o 
Snr. Manuel Jardim dos Santos, 
que acompanhou o «Grupo 
Coral» da freguesia — Acção 
Católica. 

A' tarde, o Rev.o P.e Ferrei-
ra, pregou um vibrante sermão 
ao Senhor dos Aflitos. No final 
saiu da Igreja uma procissão 
Eucaristica até ao Cruzeiro. 
Obra do Sold,=do, os brio-

sos rapazes da A. C. resolve-
ram fazer uma festa de «Despe-
dida», como já tinham feito o 

ano transato. 
Esta festa foi presidida pelo 

Rev.o Pároco, P.e Cirilio de Fi-
gueiredo, e pelo Rev.o P.e Fer-
reira. Abriu a sessão o Snr. 
Antonio Moreira de Brito, pe-
dindo aos novos Soldados para 
que fossem fieis a Deus e á 
Pátria. Encerrou a sessão o 
Rev.0 P.e Ferreira, e saiu jun-
tamente com o nosso Rev.0 Pá-
roco. No final foi servido um 
«Copo de Agua» aos novos sol-
dados e aos convidados, por 
Antonio Moreira de Brito, De-
legado Regional da J. A. C. e 
seus ajudantes jacistas. 

Falecimento, quinta-feira, 
ao cair da tarde, faleceu o me-
nino Mário, filho do Snr. Ma-
nuel da Costa Carvalho, actual 
Regedor. Pesames. C7. 

ALTO-FALAN T' h; 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 6348 

Fotografias = Rádios=  Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

PERRO MIRANDA 
PASSA - SE 
( completa; ) 

INFORMA NA M E%MA 

COLCHÕES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Quinta ds ft)Squlnna 
V E N D E- S E 

Campo 28 de Maio—Barcelos. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Durante forte trovoada que no 

penultimo domingo pairou so-
bre esta região uma faísca atín-
giu o zimborio da torre da igreja 
de Aldreu, deixando-o parcial- 
mente destruido além de ter cau-
sado ainda outros prejuízos no 
corpo da igreja, nomeadamente 
no côro e em dois altares. 
Mas a faísca não se limitou a 

danificar só a torre da igreja. 
Penetrou ainda na casa de habi-
tação da Snr.' D. Maria Celeste 
Pereira da Rocha, vísinha da 
igreja, que na companhia de 
duas filhinhas ali se encontrava 
nada sofrendo, alem do susto. 
Apenas lhe foi fulminado um pe-
queno suíno. 

Felizmente aquela hora-1 da 
tarde—não se encontrava qual-
quer pessoa na igreja motivo 
porque não houve desastres pes-
soais a lamentar. 0 Snr. Padre 
Joaquim Gonçalves Gomes Bei-
rão, considerado pároco de Fra-
goso, e aquem estão igualmente 
confiados todos os serviços reli-
giosos daquela freguesia, convo-
cou para ontem uma reunião de 
todas as pessoas em destaque 
para resolverem quanto ás repa-
rações que se tornam urgentes. 
—E ainda hoje não temos no-

ticias positivas para dar aos nos-
sos queridos leitores a respeito 
da festa a Nossa Senhora do 
Sacramento. 
Não seria já tempo ? 
Logo que tenham resolvido 

alguma coisa é favor informar o 
correspondente de c0 Barcelen-
se• para que, com toda a regula-
ridade, possa informar o público. 
—Alguns proprietários, desta 

freguesia-3 ou 4 dos quais pos-
suindo apenas uma pequena ca-
sa com pequeno lugarejo—sen-
tem-se arreliados com as pesa-
das multas que os serviços de 
brigada do .Ministério da Agri-
cultura lhes' estão aplicando a 
respeito de plantação de alguns 
pés de vides nas suas proprieda-
des. Será justo ? E' preciso ver 
que quasi todas essas proprieda-
des são situadas para Alem da 
Ponte—terra onde essas plantas 
dificilmente se desenvolverão. 
—0 Grupo Desportivo de Fra-

goso bateu por 2 bolas a 0, no 

Campo da Ponte,desta freguesia, 
o grupo Vitória de Barcelinhos 
num interessante jogo efectuado 
no penultimo domingo e ao qual 
assistiram cerca de 500 entusias-
tas do popular desporto, c 

1L"aw L4,Z o# e o.6- 0• é II ir 
Construído na Graça, e usado, 

vende um, o Snr. Refnaldo Car-
valho. Quinta da Gandarinha— 
Gueral, 

Com quintal e água, aluga-se 
uma, em boas condições. 

Informa esta redacção. 

WjMf#tem fj0#4,@ 
PENSÃO ARANTES 

Vinhos velhos a 1$00o litro, 

MOTOR BERNASO 
4 — 6 — H. P. 

Usado, vende-se na 
GARAGEM CASTRO—Barcelos 

-Anuncio com 38 linhas, publica-
do em O Barcelense de 9 4 955 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

.kNUÍN4c1K(a 

EDITOS DE 20 DIAS 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartorio da 
1. 11 Secção, nos autos de exe-
cução de sentença em que é 
exequente José Antonio Lopes 
de Araujo, casado, proprietário, 
da freguesia de Vila Frescainha 
S. Martinho, desta comarca, e 
executado Antonio Rodrigues 
Gonçalves, casado, propriétário, 
da mesma freguesia, correm 
éditos de vinte dias citando os 
credores desconhecidos do re-
ferido executado, para no prazo 
de dez dias depois de findo o 
dos éditos que começa a con-
tar-se da segunda e ultima pu-
blicação deste anúncio, virem 
á execução deduzir os seus di-
reitos nos termos do disposto 
no artigo 865 do Código de 
Processo Civil. 

Barcelos, 25 de Março de 
1955• 
U Chefe da i.a Secção int.-

Antonio Amaral Neiva 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

Pre veda çg8 D 
Maria de Oliveira Faria, mu-

lher de Antonio Moreira de Mi-
randa, da freguesia de Griman-
celos,—previne o publico de 
que não se responsabilisa por 
quaisquer dividas de seu ma-
rido sem intervenção da decla-
rante. 

Barcelos, 2 de Abril de 1955• 
Alaria d'Oliveira Forta 

riL•rlL•i•ào 
Maria de Oliveira Faria, mu-

lher de Antonio Moreira de Mi-
randa, da freguesia de Grimán-
celos, para os devidos efeitos 
(art.O 263 do Código do Pro-
cesso Civil) anuncia que fez 
revogar judicialmente, com 
data de hoje, e quanto a todos 
os poderes, o mandato que ha-
via conferido a seu marido por 
procuração lavrada em janeiro 
de 1952. 

Barcelos, 2 de Abril de 1955• 
Jlarca d'Olaveira Farza 

Companhia, de lSegu. 
azoa <:k NTR • 
, 406nte eia Barcelos. 

Viuva de José Gibrdo 
PENSÃO MIRANDA 

Aleif, i-+:-tt 1 

ÁfflÁL ÁffA` 
Em estado de novo, com es-

plendida taqueira e com dois 
jogos de bolas, marfim e massa, 
vende-se, em boas condições. 
Informa esta Redacção. 

Áft ewptiz 
Para Mercearia e Vinhos, pre-

cisa-se. Falar nesta redacção. 

Sarrabulho e Lampreia á Bordalezc?., 
todos os Domingos, na 

P É R O L A DA A V E NID•t 



AUTO MOVEIS 
USADOS 

- VENDAS, 

CONSUL, ultimo modelo 

OARAOEM CASTRO 

TELF. 8408—BARCELOS 

PÃO DE LO 
0 Pão de Ló da Ár astelaríoa 4retostes tem sido todos 

os anos considerado o melhor. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n." 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

• R•OZ MEC® 
Gigante La e e a r o 1 i n o 

colhido nas melhores regiões 
VENDE AVULSO E EM SACOS DE 1 E 5 kilos 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TE1_ Ulp. X341 O 

wwrrr•.•vwr•ww•w -- rnwr.wrvwwv•rwn •^ 

PINTO DE MAGALHAES, L.°A 
BANQUEIROS 

Capitais Vinte milhões de emondosr 
PORTO, AM4RANTR, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICUE e FLTIMA (Santudrio) 

papeis de crédito—» feio de lodos os países—›pdsitos ì 
ordem e a prazo — 2escontos—Chºquºs—tronsferénºias— 
flbertura de créditos e todas as operaÇõºs bancdnes. 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" ® R T O 

Telefs.: 2or34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Coma bancaria PINTO DE MAGALHÃES, L.d; 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

.slAtiAvrf • A.AAuA•mA.IA/G4iA+0.6A•L.•A•.AA.AA •Atd1••. 11.A1./•I•AAv• 

Correia & Lourenço, L,"' 
r 

19—Rua Silipa Borges, 21—B fl R E E h 0 S 
(.1U1N TO AO BAR DA GRUTA) 

Os proprietários deste novo e bem sortido esta-
belecimento, participam aos seus prezados amigos 
que vendem, aos melhores preços, todos os artigos 
pertencentes á arte de sapateiro, tamanqueiro, etc. 

Experimentem e verão. 

N. B.—Esta Casa oferece um brinde especial 
a cada Cliente. 

i 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir; visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

CARPETES, TAPETES, PAS-
SADEIRAS, PLASTICOS E 

OLEADOS, vende a 
CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

lua~ 
Vende-se a casa na Avenida 

Dr, Oliveira Salazar, n,c' 44, 45 
e46. 

Falar com o solicitador Armin-
do Miranda. 

VINHO BRANCO 
Optimo para engarrafar, ven-

de-se qualquer quantidade ao 
preço de 4$00 o litro, na 
QUINTA DA TOUGUINHA 
Arcosélo—(Junto ao Bairo) 

we,sde-ac 
Terreno, na Rua Elias Garcia 

e na Estrada de Arcozelo. 
Informa Campo 28 de Maio, 38, 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-
ga-se a esplendida Casa do Snr, 
João Machado. 

Informa Corrêa & Cardoso— 
Barcelos, 

Fogão de cozinha 
Vende-se um, em bom estado, 
Informa esta redacção, 

Mredas antigas 
Vendem-se, havendo uma que 

tem quase dois séculos e meio, 
juntamente com outras coisas 
velhas. Informa esta redacção. 

corj*p tribin 
v 

Agência o "Dato de LMocorros em 

)F3sro®loa—•s 8 DR. OLIV&IRA SA1,AUR— 55 

e 1M <:3- T.T 1. , o b VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOMS, AUTOMOVEIS E OU BOS RAMOS 

uMA 

O Tv~OSSO BA R 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

BARCELOS 
A nova gerência deste BAR, apresenta ao Ex.m' 

Público os sequintes refeições: 

A's segundas-feiras ao 

A's terças-feiras 
A's quartas-feiras 
A's quintas-feiras 
A's sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

» 

» 

almoço—jeijào vermelho com chispe de 
porco 

> — arroz de vitela 
> —Bacalhau assado no ]orno 
» —tripas à espanhola 
» —bacalhau cozido 
» —costeletas de cabrito à Imperial 
> —vitela assada 

Estas refeiÇões, que sao compostas de prato f orce, 
sopa, pdo e vinho, pela quantia de 800, fornecem-se 
desde o meio dia até às 2 horas da tarde. 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se teca duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. d)r. Oliveira Mal<lazFar ( Cl?mpo da Feira) 

€4 a malioão—U. A. Pinto Uastoe, 110 

»JIM1111 IR® SOPRE IPRO•IE••l•il•►•llEs 
Á`mpreBEo no Posto e l'rovinria ao anais baixo ju#=®. Tratssuerão rápida, 

sigilo e honestidsadeo 

Tratar com A N T Ó N I 0 VIEIR A-- Rua do Almada, 113 1.° - Telef- 29163, no PORTO 

preços das passagens Inciu!ndo Impostos 
VENEZUELA ( Viagem aérea 11-855450 

em marit. em 2.a classe 8.o12 0 

Via  CANADÁ • Viagem aérea 0.00741c> 
em marit. em r.a classe 0350$6o 

Viaem aérea 0.007a10 
IÉRIC1 UO NORTE • Viagem marit. em Turistica 0.45~o 

( Viagem aérea 17.3*-•4&3o 
BRASIL ( Viag.marit. no Castel Bianco 7.3018 0 

( Viag. marit. no Vera Cruz I~44$7o 

ARGENTINA ( Viag. marit. no Castel Bianco 8.o17$no 
( Viag. aéreaem PesosArgentino »4910 P.A 

ACEITO O PAGAMENTO NO DESTINO 

AFRICA=Viagens rápidas, não necessita carta de chamada 

PARA RESERVAS E TODAS AS INFORMAÇÕES 

19gência de Viagens cn P 0 V EI R fl» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone n.o 291— POVOA DE VARZIM 

QUINTA-GOMPRA-SE 
Entro 300 a 1,000 contos com casa de senhorio 

e caseiro, com estrada até à porta. 
Carla com todas as informações a ANTONIO 

VIEIRA, tua do Almada, 113-1.• no PORTO. 

•AL mil Ew 
Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 

heroico é o S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 
Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

Nàbrica de Velas de Cera 
D E 

Fabricação de toda a qualidade de velas de cera, pa-
ra o que possui maquinismos modernos; pavios este-
rilizados para gasto económico, Armações para fes-
tas e junerais, urnas, caixões, artigos funerários, etc. 

ffzanÚJw •OZ(1e2Z0 2 V' 2•?JC• (•^ • os 

  ARMADORES   

Telefone ,, 7 6 2 4— Vilar ôe figos — 13 f ft é E !s 0 s 
v• 

porcos de leife, roça 
pura LARGE-WHITE 
Vendem-se em Barcelinhos no 

Largo do Montilhão n.° 15. 

Anuncio com 64 linhas, publicado 
em <O Barcelense> de 9-4-1955 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 30 MIAS 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartório da 
1.a Secção, nos autos de acção 
cível de processo sumário em 
que são autores João Barbosa 
Pereira e mulher Maria Joaquiva 
Duarte Vale, proprietários, da 
freguesia de Manhente, desta 
comarca, e reus; 

1) A Junta da Freguesia de 
Manhente; 

2) Francisco Miranda Rodri-
gues e mulher Rita Rodrigues, 
lavradores, da freguesia de Rio 
Covo Santa Eugénia; 

3) Jaime Cortês da Costa e 
mulher Rosa de Abreu Fernan-

des, ele carpinteiro e ela domés-
tica, da freguesia de Manhente; 

4) Bernardino Dias Barbosa e 
mulher Madalena Fernandes Vi-
las Boas, ele artista e ela domés-
tica, da mesma freguesia de Ma-
nhente; e 

5) Interessados incertos, cor-
rem éditos de trinta dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anúncio, citando os reus Interes-
sados incertos para no prazo de 
dez dias depois de findo o dos 
éditos, contestarem, querendo, 
a referida acção, na qual os au-
tores pedem que sejam abolidos 
todos os carreiros ou atravessa-
douros, existentes no predio 
«Bouça do Souto do Vau», sita 
no lugar do seu nome, da fre-
guesia de Manhente, nomeada-
mente o referido nos artigos 22.° 
e 23,° da petição inicial ou os 
mesmos julgados inexistentes 
caso se entenda que não têm 
existência legal, reconhecendo-se 
em qualquer dos casos, que os 
autores podem manter o predio 
completamente vedado e os Reus 
condenados a absterem-se de 
voltar a passar por qualquer de-

les e nas custas, selos e procu 
radoria. 

Barcelos, 16 de Março de 1955 
0 Chefe da 1.a Secção int.', 

António Amaral Neiva 
Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimea - te 

Mobifia 
Vende-se uma, antiga,de quar-

to. Falar nesta redacção. 

60 CONTOS 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.a hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

Batata para servente 
e conçumo 

José Pereira Simões, de Bar-
celinhos, com camionete de car-
ga, participa ao publico que 
vende qualquer quantidade de 
excelente batata de Montalegre, 
tanto para semente como para 
consumo, por preços modicos. 
Transporte á localidade. 


